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1 INTRODUÇÃO  

 

Em meio a todos os desafios que a sociedade pós moderna vem 

enfrentando, um dos maiores tem sido repensar e refazer o ato educacional 

mais significativo e condizente com os anseios de uma realidade marcada por 

recentes reviravoltas no modo de repensar a prática docente como algo que 

deva acontecer de forma dinâmica, atualizada, atenta às reais necessidades do 

alunado, sensível, tecnológica e que fale com uma linguagem acessível e 

fluída. 

Perante o exposto, há de se imaginar que tais desafios se 

materializam não apenas no ato de ensinar, como também no processo de 

pesquisar e de realizar práticas de extensão universitárias. 

Pensando nisso, vimos por meio deste plano repensar formas de 

efetivar a continuidade das extensões universitárias, das pesquisas e das pós-

graduações de modo que sejam capazes de realizar ações que colaborem 

direta e indiretamente com a comunidade no entorno da Faculdade Regional 

Jaguaribana (FRJ) e, destarte, se configurem como forma de devolutiva social 

à oportunidade que os universitários têm de adquirir e aprimorar suas 

habilidades e conhecimentos profissionais, principalmente por ser de 

conhecimento global que a educação jamais pode ocorrer de forma 

desvinculada da realidade social a qual pertence. 

Os recursos de divulgação midiática on-line por meio de redes 

sociais, sites e web páginas, podem se configurar nesse contexto como aliadas 

nesse processo de ampla divulgação dos resultados do projeto de extensão, e, 

por isso, acreditamos que conseguiremos cumprir com a proposta de fortalecer 

o vínculo e garantir a interação entre sociedade e universidade, articulando 

ensino, pesquisa e extensão e servindo como base para guiar a ação escolar 

de professores da educação básica quanto a utilização da literatura infanto-

juvenil como base para formas educativas, lúdicas e criativas de lecionar 

utilizando-se como recurso didático as expressões artísticas e culturais locais, 

foco deste projeto, conforme explicitamos mais detalhadamente nos objetivos 

que se seguem. 

 

 



1.1 Objetivos 

 

Geral: 

 

Propiciar a comunidade escolar no entorno da Faculdade Regional 

Jaguaribana (FRJ) vivências artísticas e culturais locais que relacionem teoria e 

prática e favoreçam trocas de experiências significativas tanto para as crianças, 

professoras e escolas, quanto para os universitários. 

 

Específicos: 

 

• Promover interação entre a FRJ e a sociedade em ações extra sala de 

aula que consigam impactar positivamente na vida dos beneficiários e 

dos universitários; 

• Aplicar a sociedade escolar no entorno da FRJ as habilidades e 

conhecimentos adquiridos pelos universitários nas disciplinas do 4º 

semestre, principalmente de Fundamentos da metodologia das 

atividades culturais e artísticas, de modo a articular ensino, pesquisa e 

extensão universitária quanto a formas dinâmicas, criativas e sensíveis 

de efetivar acesso e produção artística-cultural; 

• Colaborar para a formação humanizada, dialógica e crítica de 

profissionais que tenham a oportunidade de participação ativa na 

sociedade por meio de projetos criativos, dinâmicos, sensibilizadores e 

inovadores. 

 

 

 

 

 

 

 

 



2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Ao longo da história da humanidade a arte vem sendo debatida, 

analisada e utilizada como suporte para compreender, divulgar e refletir sobre a 

cultura e a qualidade de vida de uma determinada sociedade em um período 

de tempo específico. 

Desse modo, “Eu diria que arte é todo esforço criativo que nós (espécie 

humana) fazemos para impactar os sentidos” (GONÇALVES, 2021, p. 08). 

Assim sendo, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) de Arte já 

afirmavam que: 

 

A educação em arte propicia o desenvolvimento do pensamento 
artístico, que caracteriza um modo particular de dar sentido às 
experiências das pessoas: por meio dele, o aluno amplia a 
sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação. Aprender arte 
envolve, basicamente, fazer trabalhos artísticos, apreciar e refletir 
sobre eles. Envolve, também, conhecer, apreciar e refletir sobre as 
formas da natureza e sobre as produções artísticas individuais e 
coletivas de distintas culturas e épocas. (BRASIL, 1997, p. 15). 

 

Considerando que esse desenvolvimento do pensamento artístico, da 

sensibilidade, da percepção, da reflexão e da imaginação que as pessoas 

vivenciam quando a arte se faz presente no processo educacional, é inegável 

que tantas nuanças não possam ser construídas sem que haja um reforço 

constante de conhecimentos, trabalhos, (des)construções e (re)criações 

socioculturais historicamente produzidos tanto de forma individual como 

coletiva. 

  Nesse sentido não seria de se admirar que o ensino de arte viesse a 

ser considerado um componente curricular obrigatório em nossas legislações 

educacionais nacionais, como é possível observar na própria LDB, em seu 

artigo 26, segundo nos explica Cruvinel (2021, p. 19): 

 

De acordo com o art. 26 da LDB, o ensino de arte ainda é mantido 
como componente curricular obrigatório da educação básica: ‘Art. 26 
§ 2º O ensino da arte, especialmente em suas expressões regionais, 
constituirá componente curricular obrigatório da educação básica’. 
Ainda no mesmo artigo 26, o texto diz: “§ 6º As artes visuais, a dança, 
a música e o teatro são as linguagens que constituirão o componente 
curricular de que trata o § 2º deste artigo’. (CRUVINEL, 2021, p. 19). 

 



Tendo tantas formas de expressão, a arte trabalhada no contexto 

educacional traz benefícios que repercutem nas outras disciplinas escolares e 

favorecem uma ampliação de estratégias e do fortalecimento cognitivo e 

sensorial dos alunos, conforme afirma Brasil (1997, p. 19): 

 

Esta área também favorece ao aluno relacionar-se criadoramente 
com as outras disciplinas do currículo. Por exemplo, o aluno que 
conhece arte pode estabelecer relações mais amplas quando estuda 
um determinado período histórico. Um aluno que exercita 
continuamente sua imaginação estará mais habilitado a construir um 
texto, a desenvolver estratégias pessoais para resolver um problema 
matemático. (BRASIL, 1997, p. 19). 

 

Dessa maneira, desenvolver habilidades em outras disciplinas através 

da linguagem artística e suas múltiplas formas de expressão pode acarretar em 

um aprendizado mais significativo, sensível, valoroso, multicultural, diverso e 

humanizado, pois há a possibilidade de, a partir da análise de outras formas de 

manifestações artísticas culturais, analisar e buscar compreender as culturas 

locais nas quais se insere. Conforme afirma Brasil (1997, p. 19): 

 

Conhecendo a arte de outras culturas, o aluno poderá compreender a 
relatividade dos valores que estão enraizados nos seus modos de 
pensar e agir, que pode criar um campo de sentido para a valorização 
do que lhe é próprio e favorecer abertura à riqueza e à diversidade da 
imaginação humana. Além disso, torna-se capaz de perceber sua 
realidade cotidiana mais vivamente, reconhecendo objetos e formas 
que estão à sua volta, no exercício de uma observação crítica do que 
existe na sua cultura, podendo criar condições para uma qualidade de 
vida melhor. (BRASIL, 1997, p. 19). 

 

Reside nessa influência de cunho cognitivo e humanizador o grande 

poder de utilizar a arte como ferramenta para trabalhar conteúdos de outros 

componentes curriculares/disciplinas na educação básica, sem deixar de levar 

em consideração as manifestações artísticas e culturais regionais e locais, e, 

por isso mesmo, proporciona uma verdadeira imersão, sensibilização e 

aprendizado significativo por parte dos educandos que se apropriam dessa 

arte, compreendem melhor a sociedade em que vivem e podem vir a ser 

artistas politicamente engajados e capazes de trazer questões realmente 

relevantes para o debate e até mesmo transformadoras da sociedade. 

 

 



3 METODOLOGIA 

 

Na busca por cumprir com os objetivos previstos, este projeto de 

Prática de Extensão Universitária tem como forma de se efetivar a 

disponibilização e divulgação de relatórios e vídeos elaborados pelos 

universitários a partir das vivências em campo, configurando uma forma de 

devolutiva à sociedade das habilidades e dos conhecimentos adquiridos pelos 

universitários ao longo do semestre. 

Desse modo, os universitários serão organizados em equipes e cada 

uma irá responsabilizar-se em pesquisar a utilização das manifestações 

artísticas e culturais da região como base para formas educativas, lúdicas e 

criativas de trabalhar não apenas o componente curricular de artes, como 

também outros componentes curriculares em diversas temáticas e destinado 

para diferentes faixas etárias da educação básica. 

Após realizarem essa pesquisa teórica, realizarão também 

entrevistas semiestruturas com alguma professora da educação básica sobre a 

utilização das expressões artísticas e culturais regionais para formas 

educativas, lúdicas e criativas de trabalhar não apenas o componente curricular 

de artes, como também outros componentes curriculares em diversas 

temáticas e destinado para diferentes faixas etárias da educação básica.  

Após a entrevista, cada equipe irá observar em sala de aula ao 

menos uma aula que exemplifique essa utilização das artes nos componentes 

curriculares e planejar com o professor de sala uma outra aula em que a 

equipe possa ministrar utilizando a arte e a cultura local como recurso didático. 

Por fim, cada equipe irá realizar um relatório de todo o processo 

realizado em sala de aula, tanto observação como regência, inserindo fotos e 

informações chaves coletadas em campo. Tal relatório deverá ser apresentado 

em sala para a professora orientadora e colegas da turma ao fim da disciplina. 

 

3.1 Avaliação e resultados 

 

A avaliação das ações dos universitários na execução deste projeto 

de extensão se dará por meio da elaboração de relatórios em equipes que, 



posteriormente, serão transformados pelo Núcleo de Extensão (NEX) em um e-

book e divulgado pela FRJ em suas páginas digitais e redes sociais. 

Além dos relatórios, os universitários também deverão, ao fim do 

projeto, elaborar um vídeo por equipe relatando brevemente suas vivências ao 

longo da execução do projeto de modo que esses vídeos sejam divulgados não 

apenas no site, no blog e nas redes sociais da FRJ, como também no Youtube. 

Com essa ampla divulgação dos resultados do projeto de extensão, 

tanto com o e-book quanto com os vídeos, acreditamos conseguir cumprir com 

a proposta de fortalecer o vínculo e garantir a interação entre sociedade e 

universidade, articulando ensino, pesquisa e extensão e servindo como base 

para guiar a ação escolar de professores da educação básica quanto a 

utilização de saberes populares, dinâmicas e jogos artísticos para aguçar a 

criatividade e capacidade de fazer arte e utilizá-la em sala de aula.  

Tais relatórios serão submetidos ao Núcleo de Extensão (NEX) para 

que este possa posteriormente transformá-los em um e-book que deverá ser 

divulgado no site, no blog e nas redes sociais da FRJ. 

 

3.2 Cronograma 

 

AÇÕES DESENVOLVIDAS 

PRAZOS 

13/07 03/09 
04/09 

- 
29/09 

30/09 15/10 15/12 

1 – Elaborar Projeto de Extensão X      

2 – Apresentar proposta aos universitários  X     

3 – Realizar pesquisas bibliográficas   X    

4 – Realizar entrevista com professores da 
educação básica 

  X    

5 – Realizar observações, planejamento e 
regências em sala de aula 

  X    

6 – Redigir relatórios de cada equipe   X    

7 – Enviar os relatórios     X   

8 – Transformar relatórios em e-book     X  

9 – Divulgar e-book nas páginas oficiais da 
FRJ 

     X 
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO A – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

 

 

FACULDADE REGIONAL JAGUARIBANA-FRJ 

NÚCLEO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA – NEX 

LICENCIATURA PLENA EM PEDAGOGIA 

PRÁTICA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA III 

PROFESSORA:  

UNIVERSITÁRIAS:  

 

1) QUAL NOME, FORMAÇÃO E SÉRIE QUE LECIONA? 

 

2) A QUANTO TEMPO LECIONA PARA TURMAS DESSA SÉRIE? 

 

3) QUAIS MÉTODOS TEM UTILIZADO PARA INCENTIVAR O GOSTO PELA 

ARTE E CULTURA LOCAL NOS SEUS ALUNOS? 

 

4) QUAIS MAIORES DESAFIOS EM TENTAR UTILIZAR ARTE NA 

EXPLICAÇÃO DE CONTEÚDOS DE OUTROS COMPONENTES 

CURRICULARES/DISCIPLINAS QUE NÃO SEJA A DE ARTE? 

 

5) O QUE VOCÊ JÁ TENTOU FAZER PARA UTILIZAR A ARTE E A 

CULTURA LOCAL EM SALA DE AULA? QUAIS TÉCNICAS DERAM CERTO 

E QUAIS NÃO FUNCIONARAM? 

 

6) QUAIS DICAS VOCÊ DARIA PARA AS/OS UNIVERSITÁRIAS/OS SOBRE 

COMO TRABALHAR ARTE NA EXPLICAÇÃO DE CONTEÚDOS DE 

OUTROS COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS QUE NÃO SEJA 

A DE ARTE? 


